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Principe dos Pobres Evangélicos.

N A  FESTX VID AD E, Q .U E  A IG R E JA  C A T H O L IC A  
celebra era 17. de Settembro , & a  veneravel Ordera Terceira da 
Penitenciado R io de Janeiro, como a Orago íblenniza naprodi- 

giofa imprefiaó das Chagas Santiffimas, etn o leu Seráfico cor- 
po pelo meímo Redemptor, quena Cruz para 

ncílo remedio as recebéo.

Pregad# pelo mais indigno ñlho fen

F?\ AV GV S T 1 N H 0  DA CONCEIC.AM, L E N T E  D E
Theologia, Ex-M m iflro Provincial da [anta Provincia Recoleta da Con- 

ceicao do Rio de Janeiro¿e¡rado do BrafiL enr o convenio de 
Santo Antonio Anno de 1 6 3 1.

D E D I C A D O  á M ESM A -V E N E R A V E L  O R B E M  
Terceira da Penitencia, em cuja folenmdade fe prégou.

U  S B O  A. Com as lie eneas necejjkrias.
NaOfficina de MANOEL LOPfeS FERR.E1RA.

Anno M. DC. LXXXX.
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T í, (o v en era v e l Ordem da Penitencia,tercerra nafi­
lia f io  do Serafim chagado, com que te exalta*'. (3 uní- 
ca nos attributos d?ejfii filiacao, com que do entendime- 
to, (3 vontade d ’ejfe Patriarca Seráfico nacefiel ) A 
t i (digo) ojfereco efia Juccin fa Orando: nao fúnebre, Q jat. *, 
como a qué o ‘Theologo JSfaz.ianz.eno dedicou a fu á  jn fu nc 
amada ir ñuta Santa Gorgonia: Panegyrica fi ,  como fe ejuf* 
a hüa irmaa too v iv a , & pregada ofpcrecida, a qual ¿era*. 

tragad f i  com as obrigafoes de irm io m eperfuadifle, no defempenho de Ora­
dor me empenhafie,poüfendo a materia da Ora^ao tao fubidapelo que he, , ,
G3 tao fub lim e pelo que reprefinta, necesariam ente havia d eficar a obriga- 
fd o  do Orador empenhada, a tu  f ia  de fica r a de irmaa correspondida.

A ceita pois, o Ordem ven era vel, & irmaa di le Si a efia panegyrica Orn­
ead, & nella veras, finad  dijfinidas, ao menos tocadas as mutuas correjpon- 
dencias, que o amor chegou a obrar entre os dous Ser afin s d ivino, (3 huma*
‘no, os v iv o s  carecieres d e nojja redemptpao,com que o Creador quiz.faz.er f i -  
tyielhante a f i a  crea tu ra , o Redemptar ao redemido , Déos ao hom em , &
XJhrifio ao meu, & teu grande Patriarca Francifco,do qual herdando, como Pial til ¿ \
Iserdafie, o brafao da Penitencia,com  que te iÍlufiras,attributo com que pro- igz.
Ce defie, & procedes como filha tere e ir á , (3 dos tresfilhos do Serafim a mais reno- 
mc^a,renovas, qual outra Aguia,com mui no vas,(3 fucceffivas maravilhas vabítur 
fias az*as d^ejfa m e fina penitencia ejjd tua mocidade,em  a qualfe deixa bem  ut aquí 
v e r , que f e  a hum peccador penitente correfpond-e o Ceo como abrigado com  la jllV'.é- 
f autos júbilos, (3 alegrías ] Q ue triunfos hovera  em  os f im  CortezAOs \ Í3 tus tua. 
que confufao no inferno a v ifia  de tantos Santos penitentes, que pizcando as Dico 
cor oas, dejprefimdo as purpuras, £? arrafirando o mundo com todos os fiu s  vobís 
h  averes, abra faraofom ente a pen itencia , quedo Serafim f iu  Pay her dorad  qiiod 
giefia tercena , O  ultima filiacao  ̂ ita gati

Glorea-tepois 3 b Q rjem  v en era v e l tercerea da P en itencia , quefindo, ciiüerit
; ' Aij-
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coMó esj legitimo,parto doSerafim ahogado $ da imdgem  do Filko de í)cos¿ 
fegu irds na ■ Milicia d e Chrijlo , ultimo theatro do mundo ao teu grande 
Pay^carregmdo^como Alferes^ do mefmo Senbor¿ a os fem  hombros o Ejlan*, 
darte da Crdpj-, 0  nejie mefmopguimentQ fedivifdd_a:de\toSs:ps_ Mais^&  
ejmaltadacom  os reacs divinos ca raüeres d?efte teu grande Pay 5 proce*
derkHncofpotada com  todos os mais efeolhidos a vicdoriofa batalha^ contra 
o mais poder o f e  inimigo da Tgreja o Antechrifeo , O que fuppofió * f e  todas 
¿feas ditas logras por filha legitima d e tal Pay \ o ir  moa d ileb la ! b Ordem  
'veneravd ierceira da P en iten cia ! no acertó com que efeolhefiepor orago as 
Chavas do .Scrafim teu grande P ay , & no culto com  que te  empenhas ctn ce* 
leb ü r  efee maravilhofe dia> Intende proíperé, procede & rcgna. ^

jFrey Auguftínho da Conceícao,
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S I  QVIS r v L T  POST ME EENIRE, TQLLAT CRVCEM
&  fequatu? mé< Matth. cap. ib.

A V E M A R I A /

O SSA S, 8c do voflb Evangelífta fao as palavras 
propoftas. Noflo poderofo Deos,noíTo amantií- 
fimo Redemptor, Sc.noílo verdadeiro Exem- 
piar, neífas coníagradas efpecies verdadeitamen- 
te reproducido, 8c neíla limitada circunferencia 
myfteriofamente Sacramentado, Voflasíaó (di­
go) as palavras propoftas, porque vos ígís o mef> 
mo q as didtaftes na occafiáo,em que o Principe 

do Apoftolado, nao alcancando aínda o myíterio de voíl'a Paixáo, a 
titulo de celo,Se amifade intentava impedir-vos o caminho da volla 
C ru z. Do voflb Evangeiifta íao tambem eftas mefmas palavras, 
porque elle he o que dando dellas certa, 8c fideliffima noticia aos 
que nao as ouvirao3em o prefente Evangelho,8t como voflasas re­
fere: Si quk ví-tlt pofl mevenire  ̂ toilat Cruccm fuam , (5 fcqHñtrrr msA 
V e  a fer nonollb vulgar idioma Todo aquelle ( diz Chrifto noflo 
bem) queem meu feguimento livre,&  voluntariamentequizerxa- 
minhar, tome a íua Cruz aos leus hombros , 8c fíga-me como a íbtt 
exemplar em efte caminho; porque affi como meu Eterno Pay ém 
yirtude, Sc efficacia daminha Cruz me commetteo aempreíade 
abrir a porta daquelle Paraifo das verdadeiras,8c eternas felicidades, 
que hüa defobediencia capital a todos os participantes delia prohi­
bió, 8cfechou,affi tambem convem, &  importa muito que aos leus 
hombros carregue afua prcpriaCruz, todo aquelle ,quepor efta 
porta quizer entrar, £c nefte caminho me quizer feguir.
; A quem nao parecería difticultofa a execugao deíre confclho, fe 
o mefmo Senhor,que a obralló nos exhorta, o nao houvera obrado 
primeiro ! A quem nao intimidaría o feguir a Chrifto noflo bem 
em o caminho da Cruz, fe o mefmo Senhor nao houvera ja facilita­
do efte caminho,dando os primemos palios por elle ! A quem final­
mente nao faltaría o animo para carregar a leus hombros hüa Cruz 
por amor de Chrifto, le nao yira ao mefmo Chrifto díame carre­
jando primeiro a fuá por amor de iros 1 Affi parece, £caílrihe^por-

Aíij que



que todas as afpereíás, 6c difficuldades, que nefte caminho daCru& >. 
fe podiáo offerecer, Se reprefentar aoshomés; todas reprimió, 6c 
fuavizou o mefmQ Senhor, dando como noíío exemplar os priméis 
ros paíios por elle. E efta he a raíaó, porque efte mefmo Senhór 

' em outro capitulo defte mefmo Eyangelhodifle^que ofeujugoera 
' • 'fi/attb, fu ave, &  a fuá carga leve : fugum mim meumfitave eft¡ &  onm meum 

, n .  leve, porque nao obítante omuitoque peza, Sccarrega aobfer- 
' vancia dos preceitos, 6c confelhos evangélicos entendidos em efte 

jugo, 6c del ineados em efta carga; o que fuavizá todavía efte jugo,
Se alhvia efta carga;he fer efte Senhor p primeiro,q em propna pete/

! foa os obrou, comeando primeiro pelo fazer, 6c continuaiido pelo, 
x¿l$Qr,i enfinar: Capit fefm facere (S docerev Se Como hum, 6c o principal de- 

ftes Evangélicos confelhos leja carregar cada hü aos feus hombros a 
fuá propna Cruz, como o mefmo Senhor nos perfuade, 6c acón fe- . 
Iha em o prefente Evangclho, por iilb elle mefmo como noífo veiv 
dadeiro Medre, 6cexemplar carregou a fuá primeiro; para que afli,1 
fendo elle, como foy, o que nefte caminho da Cruz deu os primeí- 
ros paflos para o ñoño remedio, &  exemplo, nosficafle fuave o íe- 
guilloem efte mefmo caminho cada qual com a fuá Cruz . A  efta 
exhortagáo pois, Se confelho de Chrifto deu tao fervoróte, 6c pun-> 
tualexecugáoaquelleSerafimemcarne,Chriftoemteyal*,Fran* 
cifco, digo, meu Patriarca fantifíimp,que obrigado (ao noífo modo 
de falar) o mefmo Chrifto em o Ceo da emulagáo, 8e igualdade co 
que efte Serafim o feguia com a fuá Cruz em a térra, chegou a dete 
cer d’efle Ceo ao monteAlverne em outro dia como o de hoje a im- 
primirlhe em os pés, maos, 6c coftado fuas fantifíimas finco chagas 
prenda nobiliffima de nofla Fe, 6c eftádarte viéfcoriofo de nofía R e- 
dempqáo, pava que afli ennobrecido, porque afli chagado , ficafle. 
fendo outro Chrifto enlomando,quemao primeiro,porq de Déos 
Filho,havia feguido tao igualmente no caminho da fuá Cruz.Nefta 
fineza pois, fem fegunda, nefta maravilha fem exemplar, feguindo 
a letra do Evangelho defeobrirei em o prefente difeurfo os extre­
mos, que Chrifto ñoño bem chegou hoje a obrar com o Serafim 
chagado, obrigado efte Senhor da eficacia com que efte Serafim o 
foube feguir em efte caminho com a fuá C tu z ; Si quk vult pofi me 
venirejolUt Crucem £? fequatur me.

Que Chrifto noflo bem alcanzado no Ceo dos paños,que em feu 
feguimento dava na térra o Serafim Francifco com a fuá Gruz,viet 
fe, como veyo, em outro dia como o de hoje aquelle ditofib monte 
Álverae3-theátro de tantas mai‘ayifiasdo ^ e o a  ímpnmirlhé; fuas

fantiñte '■
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IfantifSmas finco Chagasnos pés, maos, Sc coílado.Eíla he a maravi­
l la  portentofa,q a Igrejá Cathplica,& em efpecial a veneravel Qrde 
Terceira da Penitencia em o prefente d í a & Templo devidamen- ; : :
te íolenmzao : Statimnamquein manibm̂  (3pedibm ejm apparere EctLM
tcrmtfi&na clavorum: dextrum queque latm quafi lancea transxrrum,ru- feigmat* 
%ra cicatrice obduBum erat. Porém que vindo efte foberano Senhor, ex D. 
como veyo, a obrar ella eftupendá inaravilha cora o feu amado, 8c Bonav, 
humilde Serafimdhe appareceffe no monte crucificado . Nonfelum 
alam^fed Í3 crucifixm apparuit, Heoprimeiro ponto do myfterio 
em que necefláriamente hei de reparar. E dificulto affi. Se o 
rnefmo Chnfto em peflba foy o que defeéo do Ceo Empyreo ao do 
Alverne em bufea de Franciíco, como he tradigáo da Igreja, &  te- 
ftímunho do Serafim Boaventura, porque rafao havia de vir com 
defeonformidade tao manifefta entre a realidade, &  as apparencias?
Se na realidade erajá efte Senhor foberano hum corpo impafíivel 
pelo dote glorioíb da impaíSbilidade, quecom os maisjádeííie fiia 
triunfante Refurreigao devidamente lograva,como apparece nefta 
occafiáo emhüaCruz? Sena realidade erajá Chrifto gioriofo; 
como na figura apparece Chrifto crucificado ? Non folum  alatm , f i d  
í3 crucifixm apparuit\ A figura que efte Senhor foberano teve na 
realidade em hum calvario de penas, oftenta hoje ñas apparencias 
emhum Alverne de gloria?'Si, &  a rafao queeu hefte myfterío 
defcubrohe, porqué nefta deícída do Empyreo ao Alverne vmha 
Chrifto crucificar a Francifco; &  vínha tambem crucíficavfeaft A dpud. 
Franpifco na fuá Cruz; £c a fi, na Cruz de Franciíco. Vmha Chrifto Lorten- 
crucíficar a Franciíco na fuá Cruz,para que nefta meftna Cruz fofle t&mfoL 
vifto como foy Franciíco crucificado: F rancficm fu it *ufim crucifixm  49 
in  eadem Cruce cum  Chrifto Domino . Vinha Chrifto crucificarfe a fi Barón# 
ña Cruz de Franciíco, porque Franciíco foy a Cruz,em que Chri* in F lo fi 
fto foy íeguñda vez crucificado * In Francifco crucifixm  fecundo fiuit iScr 
Chriftm  proptrr peccatores, Bonilla

Efta rafao porém, feudo como he, tao accSmodada ao myfterío, f- itíj 
íobre o fer em autoridade eftabelecida,tem contra fi outra mais fpr- 
gofa fundada em texto fagrado, aquehenecefiárío íatisfazer, Em  
ordem a ifto, vejamos a difficuldade. Que Chrifto noflb bem viefíe 
hoje ao Alverne a fer crucificado íegunda vez em Franciíco, como 
£m fila prezada, Se eícolhida Cruz, como eftá ditto, eftá bem . Po­
rém que Franciíco fofle hoje nefte mefmo monte crucificado na 
Cruz de Chrifto,&  que para efte effeito Ihe apparecefie hoje o meí* 
m o  Chrifto crucificado; Nonfelum alatmy fed y £3 cmcfi:<Hsr he con- 
■ _■ " f r ' " UZ
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tra o lugar de Ifaias rió cap. 4a. aondcfalando o Santo Profeta etrif 
; neme do mefmo Chriílo,-diz, q a fuá Cruz,nao feria a - bu tro nenhú' 
¿  comunicada: Gloriam me.a?n alteri non dabo . E fe o mefmo Senhor 

empenhou, nao menos que fuá palavra, em que fó elle , &nenhum 
v; cuti-o fe 'lograría da fuá Cruz, &  a fuá palavra he indefe<5tivel,coma 

fe pode dízer, fem implicancia,que Francifco foy hoje no Alverne'. 
em a mefma Cruz deChníto crucificado ? Direq advirtamos benF 
no rny iberio, que hüa &  outra coufa fem implicancia fe pode dizerf 
.Eílá ditto que Chníto foy fegunda vez crucificado em ■ Francifco,: 
como em fuá prelada C ru z; conforme iíto foy Chriílo duas vezes í 
crucificado, hüa, &  a primeira no Calvario, outra. Se a fegunda no, 
Alverne; & fe foy duas vezes crucificado , claro eílá que teve duas 
Cruzes, hüa de penas,que foy a do Calvario,porq aínda era Chriílo 

i pafllvd; outra de gloria, que foy a'do Alverne,porque ja era Chrí- 
lio gíonofo, Pqís íe Chriílo teve duas Cruzes,hüa de penas,&  outra : 
de gloria, qual deílas Cruzes dille o mefmo Senhor pelo feu Frofe- 
ta,que a nenhum outro feria comunicada ? Qual ? A Cruz de glo-¡ 
ria, fegundo o literal fentido das'mefmas palavras: Gloriam msam al­
ten non daba, Se Francifco pois foy a Cruz de gloría de Chriílo, em, 
que eíle mefmo Senhor gloriofamente,foy hoje no Alverne fegun­
da vez crucificado, delta íüa Seráfica, &  gloriofa.Cruz fe de-ve enté-:
: der a incomunicabilidades ficando livre,Sc befembargada a Cr uz der 
penas,com q hoje appareceo lio Alverne para nellafe.r, como foy, 
Fr ancifco, crucificado . Elle he o myílerio, que houve em appare- 

: cer hoje o mefmo Chriílo no Alverne crucificado,fendo-ja na reali- 
: dadegloriofo, porquena fuá Cruz, vinha crucificar a Francifco,
; em Franciíco vinha bufear Cruz para fer fegunda vez crucificado .
*Trazia Chriílo a Cruz de paffivel,& vinha bufear a Cruz de glorió­
lo, Traziaa Cruz-de penas, &  vinha bufear a Cruz de gloria: A do 
penas, para fer entregue a Fracifcp: A de Fracifco Cruz fuá de glo- f  
na, para a outre ningué fer comunicada,Gloria meam alteri non dabo.

Neíle theatro gloriofo de maravilhas: Nefte Alverne Empyreo 
de gloria, fe bem advertimos, forao hoje celebrados dous admira- : 
veis, £e nunca villas defpoiorios. Hum de Francifco, com a Cruz* ; 
de Chriílo: outro de Chriílo,com Francifco fuá fegunda Cruz. Na, 
fuá Cruz trouxe Chriílo efpofa a Francifco: em Francifco veyo 
bufear Chriílo fuáefpoía,&  Cruz. Reparo eu porém muitoem q 
a efees dous defpofonos celebrados hoje neíle monte foberano com 
tanta occurrencia de -maravilhas., digáo os Croniítas do myllerio, <j 
íeachárao a elle prefeates o Padre eterno,tam bena María San til-

■ ' ' j
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finia: Pmt igiturfacer hic Alvar nia mans a Patre U?mfium̂ quodam jf^
■ ali privilegio illuftrkm. Áqui temos a affiftencia do Pay :\LocmlfiefirMnfE  
".San Bus e jf  veré SanBtmjure Optimo , qüem Virginis Mari&prúfentm fa~ p. jAzj ,  
:cravtt. Aquí temos tambem a affiftentiada May - O  que íü p p o fto ,^ ^  ;/; 
dificulto affi, Se das bodas de Cana ao defpo lorio do Mímofo, áf- Ibidem 
fiílindo Chnfto,aflÍílio fomente a Senhora, &  nao o Padre eterno: f . 12.0, 
Et erat .Mater f i f i  ibk E  ñas bodas, que do mefrno Chrifto refere o fian, z 
EvangeliftaS. Matthéus, affiftio fomente o Padre eterno , Scnaóa 
'Sen hora: Homo rexfecit nuptuu filio f i o , porque rafao fe haviáo de Matth, 
bichar hoje arabos prefentes ao myfterío,que neíle monte foberanó %%¿ 
íe obrou ? Nao bailaría qualquer das duas preíenqas; ou a da May, , 
como baítou para as bodas de Cana; ou a do Pay, como para as que 
comaoEvangeliílabaílou? Nao; que pedia a rafao, Seo myfterio, 
que de hum, & outro houveíie juntamente affiftencía, porque neí- 
te monte, Se nefte día houveráo hoje dous efpofos, duaseípofes, Se 
dous eípoíados: os dous efpofos fbráo Chrifto,&  Franciíco: As duas 
efpoíasforáo a Cruz de Franciíco, &  a Cruz de Chrifto; os dous ef- 
pofados, hu foy Franciíco com a Cruz de Chrifto,:outro foy Chri­
fto com Francifco fuá fegunda C ru z . Eíles dous defpoforios, huixi 
foy de gloria outro de penas: o de penas foy de Francifco com a | 
Cruz de Chrifto: o de gloria foy de Chrifto có Francifco fuá amo- 
rofa C ru z. E como neíle monte foberano, foráo hoje dous os deft : 
poforíos,hü de Francifco com huaCruz de penas, outro deChrifto V 
com hüa Cruz de gloria, por iífo fe achárao hoje devid amente hü,
Se outro prefentes. Padre eterno, Se May temporal de Chrifto.

Ao monte Thabor fubio Chrifto noflo bem com ostresDifci-
E ulos efGolhidos,para diantedellesfazer, como fez aquelle eafayo 

revifíimo de fuá gloria, de que forao teftimunhas tambem aquel- 
les celebres dous atlantes da ley,que ainda neíle tempo exíftiaMcy- 
fes. Se Elias, que ambos a efte myfterio, nao fem mvfterio fe achá- 
rao prefentes* Ao monte Calvario fubio tambem o rnefmo Senhor 
ern outra occaíiáo bem differente a obrar o my fterio íantiflimo de 
noífa redempeáo por meyo da íua C ru z . Com efta difterenca pe- 
rém de affiílencias, que no Thabor reve a affiftencía do Pay- &  nao 
da May: Et vox Patris intonuit, hic efl fltm  mem dilechu: Sé no Calva­
rio te ve a affiftencía da M ay, Se laltou-Ihe a do Pay: Stzkat jnxtti

vario, Ihe nao affiílio tambem no Thabor? Se porq affiftindo-lhe o 
Pay no Thabor , Ihenaó affiílio tambem no Calvario ? Sena por

■ B ve iv
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f  VG^lHf^prqtíeíñQ C houve Cmzy8¿ efpofa para Chrifto,
IL hdThdbbiVnao? Digo que nao podía fer efta a rafeó , porque no; 
 ̂Thabor'denehhüa oucra couía tratráraó Moyfes,£c Elias có Chrif-^ 

rto em;,tocia a fita converíagao,mais que da fuá Cruz: Loquebantur de 
excejftt. De hetíhua coufa trattou o meímo Chrifto mais etn todo o 
Sermaó,que allí fez,que da fuá Cruz- que por iílo o Pay em aquella 
imperioía voz, que-da nú ve fahio, mandou aos circunftantes que o 
ouviíTem : Ipfum aaditey 8c a rafaó difto foy (fegundo osExpoíito- 
res) porque como o Senhor pouco antes havia perfuadido, 8c acon- 
fclhado aos Difcipulos, 8c a todos os gfais, que cada hum earregafle 
aos feus hombros a fuá Cruz, 8c o feguiffe  ̂quiz nefta occafiáo moF 
trar que era o noílo verdadeiro exemplar, &  que como tal, nenhua 
outra coufa tinha allí mais prefente na fuá alma, nem mais em bra  ̂
coscona a fuá vontade, &  aceitagáó  ̂que a ffia amada Cruz, 8c eF 
pofa* PoísfeemhumScoutro monte, no Calvario, 8t no Thabor* 
houve efpofo, & houve efpofa: houve Chrifto, 8c houve Cruz, co­
mo aíliírmdo a May no Calvario, falta no Thabor? Ecóm o affif- 
tindo o Pay no Thabor,fe nao acha tambetn prefente no Calvario? 
Direi: Bem he verdade que em hum. Se outro monte, houy-e efpo­
fo, & efpofa,houve Chrifto , 6chouve Cruz: aCruzporém com 
que Chnfto fe defpofou no Calvario, foy Cruz puramente de pe­
nas: Chriflm dejfonfavit fe Crucu dolor ib m , A Cruz com que fe dep 
pofou no Thabor, foy Cruz entre refplandores de gloria : Kejplen- 
díüt favies ejus ficut Sol. A  efte do Thabor, que era defpoforio de 
Chrifto com Cruz de gloria, pertencia a affiftenciado Pay, &  nao 
da May, porque era defpoforio gloriofo : áquelle do Calvario, que 
era defpoforio de Chrifto com Cruz de penas, pertencia a affiften- 
cia da May, 8c nao a do Pay, porque era defpoforio paffivel, &  do- 
lorofo . Se ao defpoforio poislie Chrifto no Calvario era devida a 
affiftencia da May, por fer o defpoforio do Filho com hüa Cruz de 
penas : &ao defpoforio de Chrifto no Thabor pertencia a affiften­
cia do Pay, por fer o defpoforio do Filho com hüa Cruz de gloria : 
Myfteriofamente fe achou hoje confagrado o Alverne com as duas 
affiftencias do Eterno Pay , ScdaMáy Senhora* poisnefte monte 
íoberanofe celebrárao hoje os mefmosdousdefpoforios, que no 
Calvario, 8c Thabor, hum de penas, outro de gloria, o de penas 
entre Francifco, 8c a Cruz de Chrifto: Fmnctfcmfmt vifw crtfcifixm 
ineadem Cruce cUm Chrifio Domino : O de gloria entre Chrifto , 8c 
Francifco, fuá fegunda, 8c prefada C ru z: Jn Francifcofecmdo cmci-' 
xmfuit Chrifim propter peccatores. j ; - —

N o
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| ; ; No TJiabof íe v e O m ite  a .aífiftencia do Pay *1 Éc nao
: N o Calvario te ve-a aífifténciadaMáy,6c nao a dp Pa^vNq Alver- 
ne bou ve boje hü a, 6c outra affiftcnaa dbxay,& da May. N oT ha- 
bor achqu-fe o Pay, 6c nao a May , porque erá o defpolbrio ddFí-: 

: jho com hüa Cruz de gloria. No Calvario achou-íe aM áy,&ná6' 
o pay, porque era o defpoforio de Chrifto com huma Cruz de pe­
nas : No Alverne acháráo-fe boje ambos, o Eterno P ay, 6c María- 
Senhora, porque neite monte foberano houvehojebum , 5e outra 
defpoforio; hum de penas em Franciíco com a Cruz de Chrífto:; 
outro de gloria em Chnfto com Franciíco fuá fegunda C ru z. T u- 
do o que faltou no Calvario, ScnoThabor, fe acha hoje fupprido 
no Alverne, porquehavendono Thaborfomente aaffiftencíadoi 
Pay, £c naóadaM áy, porque a Cruz do Filho era de gloria} ha- 

- vendo no Calvario a aífiftencia da May, &  nao a do P ay, porque a 
Cruz de Chrífto era de penas, com a prefenga de ambos fe acha ho~ 
je o Alverne maravi]hofamentei]Iuftradó,porquenelIehouveho- 
je hum 6c outro defpofono, 6t hüa & outra Cruz. A  de Chrifto, q 
foy de penas no defpoforio que com ella celebrou Franciíco . E a  
de Francifco,quefov de gloria no defpoforio, que boje com ella ce-' 
lebrou Chrífto. Ao defpoforio de Chrífto com a Cruz de Francis­
co aífiftio o Padre eterno como padrinho, porque era defpoforio 
de gloría: Ao defpoforio de Franciíco coma Cruz de Chrífto, af- 
fiftio a Senhora como madrin-ha, porque o defpoforio era de penas.

Com eftes dous defpoforios, no Alverne boje prodigioíamente 
celebrados, parece que fe quiz o mefmo Chrifto conformar no Sa­
cramento augufto da Eucaríftia, pois naquellas efpeeíes íacramen- 
taes,quíz ficar, como ficou, com tíuas prefengas , huma peflbal, &  
outra (órnente reprefentatíva, para que em rafaó de hüa', &  outra 
eftiveíle alli, como eftá, com gloria, 6t com penas ; com gloria, na 
realidade, em quanto á peílba, pois alli eftá, como em o C e o ; com 
penas na reprefentagáo, pois alh quiz deíxar gravadas as memorias 
de fuá Payxáo : H&c qm tiefcttm cjuefeceritis, in m ei memeriam f¿teteus, 
Rilando aili na realidade giorioíb,eftá conformado corn o deípoíb­
rio de gloria, que houve entre Chrifto, &  Francifco fuá Cru¿. Eft 

; cando na reprefentagáo padecendo, eftá conformado ao defpoforio 
1 de penas, que hoje houve entre Francifco, 6c a Cruz de Chrifto.

Admiravel fineza de amantes! primoroía reciproeagáo de det 
poíádos publica hoje o myfterio preíente, Mas que ha que admi­
rar ! Se o deleer hoje o mefmo Chrifto em peílba do Empyreo ao 

^Alverne foy defempenho da eficacia 5 6c igualdade, com que o Sc« 
f  ■ v ; ' . B ij rafim
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; rañtn Francifco o feguia no mundo com a fu a Cruz : Tollat Crucem 
faam, ($fetjpmmr me. Veyo Chriíto do Geo ao Alverne buícar a 
Francifco , porque os pafios que Francifco dava no mundo com a 
fuá C ruz, Ihe davaS alcancé no Ceo . Trouxe boje Chriíto ao Al­
verne Cruz para Francifco, &  ao mefmo monte veyo bufear Cruz 

: para íi . A Cruz que trouxe para Francifco, foy a fuá propría: Non 
folum alaüuy-fid' £í cracifixus .. A  Cruz que veyo bufear para fi, foy o 
mefmo Francifco: In Francifco focando crucifixus fuit Chrifim. A  Cruz 
que trouxe para Francifco, foy a fuá propria, porque nella o que­
ría ver crucificado com penas. A Cruz que veyo bufear para íifoy 
Francifco, porque nella quería fer crucificado com gloria. Trouxe 
a fuá Cruz de penas para Francifco, porque eíta he a que lhe acco- 
modava no citado que tinhade paífivel: Veyo bufear a Francifco 
Cruz fuá de gloria, porque fó eíta lhe podía fervir no eítado,que ja 
lograya de gloriofo.

Mas que digo eu ? que fe Chriíto hoje veyo do Ceo ao Alverne 
a fazer entrega da fuá Cruz a Francifco, para com ella o feguir, pa­
rece que vou forado Evangelho; pois o que Chriíto hoje nelle per- 
iuade, Scaconfelhahe, que todo aquelleque em feu feguimento 
quízer caminhar, hade fer carregando a fua propria C ru z: Tollat 
Crucem fmm, C? fequatur me 1 Affi parece: porque fe Francifco hoje 
no Alverne, tomou entrega da Cruz de Chriíto para com ella o 
feguir, como eu tenho ditto, claro eítá que nao feguio a Chriíto 
com Cruz propria . E feudo aífi , como parece, o mais que aquí fe 
pode dizer, he que por particular privilegio,- difpenfaría Chriíto co 
Francifco em eíta condigáo, nao o querendo igualar com os mais 
em cite feguimento . Porém eudigo, queem nada foy Francifco 
difpenfado em eíte feguimento, por quáto com afua propria Cruz 
feguio ao mefmo Chriíto, como elle hoje o difpóem, 6c aconfelha 
em o Evangelho. Bem he verdade, que ate a vinda de Chriíto ao 
Alverne, camínhou Francifco em feu feguimento, portando a fuá 
propria Cruz j vendo porém hoje o mefmo Chriíto como veyo ao 
monte Alverne,a fiizerlhe entrega da lúa Cruz*, ficou-íe Francifco 
com eíta Cruz de Chriíto , para com ella caminhar, como cami- 
nhou, em feu feguimento . Porém com ifto eíta, que caminhando 
Francifco em feu feguimento com eíta C ru z, que o mefmo Chrifc 
to lhe entregpu, nao caminhou nao com Cruz alhea , porque eíta 
meíma C ru z, que até aquí era de Chriíto fomente, deíta hora por 
díante, ficou fendo Cruz de Francifco, 6c eípoía.- 

Abracado Chriíto noílo bem , com aquella fuá amada Cruz do
■ ; CÚ-
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Calvario, na ultima hora de fuá vida, po^ys olhos na viva C ruz, Se Kv ;']p >:; 
efpófa, qucao pe daquella no Calvario Ihe aíiiftia., Mana

; fan tiffi.m a fu a May , que foy a primeria Cruz em que^o Senhor foy . y  ; 
podo nefte mundo, en fáy ando-fe por todo o tempo ce nove mezes ■ , y;

: naquelle virginal thalamo, como em fuá eícolhida,3c prezada Cruz
para o myíieno.Sacro-lanto, q depoia havia de dhegar a obrar, co- : v 

, mo obrou na íegunda do Calvario como, verdadeíro JLedemptor.
•Idem.homo(difleaFenizdos Do.utores; Augúítinho) in útero Matru D.Aug. 

,, ÍS jacú ¿t tu Pr ¿jipío*■ & pependtr inCrüce . .Eíta merina Senhora, q}t.ic Jer̂  qz.
! Chrifto eftimava como May, venerava como Efpofa, &  quena co* de'Salt,
■ mo a Cruz, entregou naquellá occafiao ao Difciptilo Joaó , que no 

merino Calvario Ihe aíiiftia: Illam Dominus de Cruce Di [afufo fu  o D/Am- 
trndidit. Dille Santo Ambrofio . Ifto fuppofto, bafquemos a rafeó yTktn 
|que Chrifto teve, para tazer nefta occafiao entrega aoDiíapulo, eXlJCr„/ 
daquella Senhora,que fiendo, como era, fuá prezada May, era tatn- tatfone 
bem fuá querida C ru z. Quem obrigou a Chrifto (oergunto) a fa- aci fr{r{T. 
zer nefta occafiao entrega defta foberana Senhora a alaucm ? E da-  ̂
do cafo que tiveíle, como necesariamente havemos de fiuppor, que 
teve rafao para o fazer , porque rafaó havia de fer a Joao, &  nao a 
Pedro , a qué entregou nao menos que as chaves do Ceo , com o 
governo fupremo, &  monárquico de fualgreja ? Dirci o que fin- ¡ VI 
to, abftrahindo das muitas , Sí grandes raiócs, que os fagrados Ex* ¡
pefitores defeobrema efte lugar, &  myfteno . Duas ralbes (a meu 
v e r) Sí ambas colindas do mefmo texto , acho cu que obrigárác a 
Chrifto nefta occafiao; hüa a fazer entrega de fuá May fantiflmnrSc y  
Cruz- otitra fazer efta entrega a Joao, &  nao a Pedro , nem a outro 
nenhum dos Diícipulos , ou homem desque entáo havía no mun­
do . A primeira rafao , porque o Senhor fe achou obrigado nefta ' 
occafiao, a fazer entrega da May, &  C ruz, foy porque vio que era 
tempo de fahir da térra, 6c irle á companhia do Pay no C e o : Sciens 
ctuia ven il hor¿z e jm , ut tranfeat ex hoc mundo ad Pairan  , Afegunda 
rafao, porque fe achou obrigado a entregalla a Joao,&  nao a Pedro, 
nem a outro nenhutn, foy porque joao era o mais intimo, Se che- 
gado a elle, em rafao do iangue ; Se era o amigo a quem o mefmo 
Chrifto mais intima, &  cordeaimente amava no mundo: Dífcipufox 
umm dihgebat fefm, Com o que, o fer tempo de fe ir Chrifto da tér­
ra para o Ceo, foy o que o obrigou a fazer entrega daquella Serrino- 
raMay fua,8c CruzriEo íer Joaóo rnais chegado a elle no Pingue,
&  o amigo a quem mais amava, &  quería, foy o que o obrigcu a ía~ 
zerlhe della entrega, §C nao a o pt re ni: Illam Dominm de Cruce Difo- ; 

y v - y y .  ■ : B iij pufo ■' .y", y.
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aaqueJE hora por
T). foa, do de Joaó: Et ex tila hora (diz o texto) accepk eam Difipíüpu m fuá. 

Ao intento agora . DéíceChrifto boje do Empyreo ao monte Al- 
verne, a dar aqiielle i n t i mo &  ínbifloluyel abraco a feu fervo, Se 

-'intimo amigo Francifco . E para obrar comelle eftamaravilha a 
que vinha, trazlhe configo, a fuá C ruz, &  efpofa: Non folkm alatus? 

■ fed (3 crticífixm vemt. Celebrados naquelle celeftíal monte eftes 
dous defpoíorios, Chriftp cotn - a Cruz de Francifco, &  Francifco 
com a Cruz de Chrifto; via o mefmo Chrifto que era tempo de ir 
para o Ceo ácompanhia do Pay;& viatambem queaquelíe intimo,

. &  indifloiuvel abrago havia feito a Fracifco no iangue o mais che- 
gado a elle, & por ella femelhanga, &  graga o mais' amado do mcf- 
mo Chrifto que havia no mundo. Para fatisfazer pois a hüa, &  ou- 
tra obrigagao , aquella de fe ir para o Ceo ácompanhia do Pay ; Se 
a efta da intima amifade,& propinquidade,que tinhano fanguecom 
Francifco, fazlhe alli entrega da fuá mefma Cruz; &  para que? Para 
que daquella hora por diante, aquella mefma Cruz, que até allí ha- 

; vraíido Cruz, Se efpofa de Chrifto, ficaffe fendo efpofa, £c Cruz de 
í Francifco: Et ex illa hora accepit eam Francifcm in fuam. E fendo efta 
f mefma Cruz, pelo direito da entrega de Chrifto, daquella hora por 
i diante, efpoía, &C Cruz de Francifco, ficou Francifco no mundo fe- 
guindo com admiragáo da naturezaao mefmo Chrifto, nao com, 
Cmzalhea, mas com a fuá propria, como o ihefmo Chrifto hoje o 

? perfuade, &  aconfelha no Evangelho: Tollat Crucemfuam, &  fequa- 
tur me. *

Crefce a difficuldade fobre a maravilha. Se Chrifto hoje do Em- 
pyreodefcéo ao Alverne a entregar afua Cruz a Francifco, &  a : 
bufcar em Francifco Cruz para l i ; feeftaCruz, queatéallí eraae 
Chrifto, pelo direito da entrega,ficou fendo Cruz propria de Fran- 
cifco, para com ellafeguir, como feguio, ao mefmo Chrifto : Pela 
mefma rafaó havia de ficar fendo de Chrifto a Cruz de Francifco, 
pela entrega que della Ihe fez tambem o mefmo Francifco : E  fcn- 
do ifto aifi , como parece; com Francifco havia de ficar a Cruz de 
Chrifto, como efpofa, &  Cruz ja de Francifco: Se com Chrifto ha­
via de ficar tambem a Cruz de Francifco , como Cruz, &  efpofa ja 
do mefmo Chrifto. Mas contra ifto efta, que celebrados hoje no 
Alverne eftes dous foberanos defpoforios: Chrifto do monté fubio 
para o Ceo; &  Francifco do monte defeéo para a térra: A  Cruz de 

A -  : ; Chrifto,
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Chriflo , parece que nao haverá quetn diga que ficou com Fran­
cifco na térra; neto que Chrifto do mont e Ievou configo logo Frá- 
cifeo para o Geo, que era a fuá Cruz; E fe  Chrifto nao Ievou confi- 

: go para o Cec a Cruz de FraneiícO,:queéraafita éfpdfa; nem Fran- 
ciieo ¡c ficou na térra corn a fuá efpoía» que era a Cruz de Chnílo; 
fegue-fe por boa illagáo, que houve divizáo nos dous defpoforios; 
&C que Francifco na& i eguio a Chnfto, cotoo eu tenho ditto, coto á 
fuá mefma Cruz. Afiileria, admittido o antecedente. Porémeu 

' digo1, que para oCeolevou Chrifto configo do monte aCruzde 
: Francifco, que era afua etpoía • &  que do monte trouxe configo 

Francifco para a térra a fuá efpofa, que era a Cruz de Chr i f t o Ve -  
jamo-lo cóm clareza, femíahir do mefmo myfterio em que efta-

f l t

xnos. * : L
Forao eítes dous defpofcrios de Chrifto com a Cruz de Francífi 

co,&  de Francifco cora a Cruz de Chrifto río firmes, &mdifiblü- 
veis, que era ordem a fe perpetuar cada hurn dos dous Efpofos com 
a fuá Cruz, trattáráo fomente da forma da Cruz, &  nao da materia, 
que era o que baftava para aperpetuidadedos defpoforios. E q u al r 
foy a forma da Cruz em'Chriflo, & em. Francifco ? As chagas das , i 
máos?pés,8ccoftado, diz a Igreja noffa máy na prefente celebrida-. ; 
de; Tn volu yplaníis, latere, dumformam Crmü, gerere vidi „ A  mate- slKteph 

, i ría: nao he a que faz'Cruz? nao- a forma fi, de qualquer materia. E  °jfl€'lF 
; como a forma he a que faz a Cnaz, Scaconferva,; fitas chagas dos 
pés, máos, & coftado,fao a forma verdad eirá cftefla Cruz; do Alver- 
nepara oCeolevou Chrifto configo aCrüzde Francifco;Sedo : 
mefmo Alverne para a térra trouxe- Francifco configoi a Cruz de 1 
Chrifto , Pata.o Ceo Ievou Chnfto do monte de Francifco a Cruz» 
porque Ievou configo as Chagas de Francifco; na térra fe ficou 
Francifco com a Cruz de Chrifto ; porque ría térra com as meírnas 
Chagas de Chnfto fe ficou . Nao tenho menos prova, que a mefrna 
Igreja na oracao com que boje celebra a prefente niaravüha. Ora 
ad virtáo cormgo,q as Chagas de Francifco nao forao outras, o as de 
.Chrifto; forao fi as mefmas Chagas de Chrifto no corpode Fran- 

...■  oico renovadas; Domine f i f i  Cbrzfíe (diz a Igreja) ¿ftdfngefcenie mu- 
do in carne-B o a t ijjtmi Franczfií pajfioms tu& Jkcra ftigmata renovafii. Nao 
diz a igreja nao,que Chrifto imprimió Chagas novas em Francifco» 
diz fi, q ue melle renovou as Chagas de fuá Pa) xáo; Pajfwms tm fiera 
fpignmtarenovafii. Deforte,que iendo duas as Pcílbas, Chrifto, Se 

/Francilcqeraó fómentehüasas Chagas: Nocorpo deChrrfto no 
yCeo^erao Chagas aurigas, Se qfquecidas; no corpo de Francifco na
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;--térra,, erao ChagasTrefes &  renovadas.
> ;  l)e cditero nemo tnihi mokjhufit, ego emmftigmetta Domini refu in cor* 
porc meoporto, iSTingúem traite jáuc roe moleítar rnais ( Gizia o fl­

agrado Apoílolo Sáó Paulo aos deGalack) porque trago nomeu 
■■ córpo as Gliagas de meu Senhor Jefa Chriílo . Haverá algueni 
■ <rUppofto lito) que digaque Sao Paulo em feu proprio .corpo trou- 
xeíleas Chagas de Chriíto? Parece que nao ; pois he cerro que o 
.íagrado Agüitólo em feu corpo proprio nunca teve patentes, Se ex­
teriores as Chagas de Chriílo. Em que fe hao de felvar logo: citas- 
Chagas de Ghníto , de que aquí falou oDoutordas gentes ? No 
Seraíim Francifco, de que entendem muitos Interpretes, que falou 
em efpirito o fagrado Apoítolo * affi como entendemquefalou o 
mimofo Difcipulo no leu Apocalypfe,aonde d iz, que vira levantar 
do Oriente hutn Anjo com os finaos de Déos vivo affinalado:. E  
com grande fentido, &  propriedade; porque como fe nao labe que 
no mundo houvcíle peílha algüa, que nos pés, máos, Se coítado ti- 
veíle exterior, Se evidennílimamente as Chagas de Chriíto fenao 
o Serafina Francifco: em efpirito proíetico, íém duvida devenios 
entender, que o dille delle o íagrado Apoftolo Pauló: Ego enim j í i g -  
mata Domini fejk in-corpore meo porto, lito fuppofto: advirtamos ago- 
xa que falando o fagradó Apoftolo neíte -fentido em nome do Sera­
fina Francifco, nao diz nao, que trazia em feu corpo chagas como as 
delChrifto, fenao que trazia no feu corpo as mefmas Chagas de 
Chriílo : Ego en im jiigm ata Domini fe fu  incorpore meo porto . E iílo 
.rnefmo he o que a Igreja boje diz, Se confirma na oracáo, com que 
celebra o prefeñte myííerio, Scfeítividade: que Chriíto noílo bem 
renovara as mefmas Chagas de fuá Payxáo, no corpo de Francifco: 
Paffionü tm^[acra Jiigmata ren ova fii. No que fe deixa bem ver, que 
houve reproducido m¡ráculoía das mefmas < Chagas ñas duas 
Peífoas Chriíto, & Francifco, que fem o milagre da reproduccáo 
nao podíáo eítar as mefmas Chagas ñas duas PeiToasj feudo o moti­
vo principal deíla reproduegáo maravilhoía o feguiméto deChrif- 
to em Francifco com a iba propria Cruz, Se a conferva^áo indivifi- 
vel dos dous deí poforios prodigiofos, Se as Chagas foráo duas, ( Se 
nao huma fomente, como erao) aíll como.eráo duas as Peílbas, 
houvera divizáo neíles celebres dous deípoforios, ficára Francifco 
na térra com as fuas Chagas,Se eítivera Chriíto no Ceo com as fuas. 
Forera como as Chagas de Francifco erao a C ruz, Scefpofa de 
Chriíto, Se as Chagas de Chriíto eráo a Cruz, Scefpoía de FranciF 
có, importava muito que fofiein as mefmas no corpo de Chriílo,

Se no
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; no de Fíancifco, para que no Ceo eftivefic Gruido com a fuá ef- 
: i>ofa, &  Cruz, que eráo as Chagas de Francifco : &  na térra ficaffe 
Franciíco com a fuá efpofa,& Cruz, que eráo as Chagas do mcfmo

-Chriílo. .
Pone me Ht fignaculitmfiíper cor tmm ; utjigíiacultir» faper brachiutn-

:: iuum;;: Pizia aEfpofo divino.aquella Alma f anta,com quem fe def- 
pozava; Efpofede miabas finezas, oquecomvofco quero obrar 
cm delempenho do meu amor, he retractarme em vos; &: para o fa» 
%cr como defejo , quero que eftampeis defte meu xorpo no vofTo,

« aquillo que pertence aosbragos, &  coragao . Abra^ai-vos cotnigo 
para elle effeito, que o finete nao imprime na cera raais que aquillo 
que em íi tem aberro , Sccomoo que nefte meu corpo eftá aberro 
faó os bfagos, £c cora^áo, eftampado no vofib, ficareis tambem co­
mo eu, nos bragdsi &  coragao aflinalada. E  qual feria o motivo,que 
efte divino Efpofo teve para imprimir eftes fetis mefmos finaes nos 
brames, §£ coragao da fuá efpofa ? Nao o havemos bufear em outro 
lugar : Pone rnĉ  uijtgnaculumfufer cor tuum , utjtgnaculmnpíferbra-‘ 
doium quiafortu efi m mors dileñio, A  fortaleza do amor (diz- 
p divinoEfpofo) que he táo poderoía, que compete igualdades có 
amorte, efta he a que^me obríga (efpofa raínhaja eftampar nos vof- 
íbs bragos, Sí ppracao eftes nieus finaes , que eu tenho abertos em- 

■; m i, E  em que feóiguaes, &  competidores no poder, &  fortaleza o 
1 íLmor,‘Sca morte, fe os effeitos de hum, &  outro fa6 táo contrarios^
; Sí repugnantes y que confervandp-fe o amor na vida, ou a vida no‘
, amor; amorte he hüa deftrufdora da vida ? Direí: Neftes mefmos 

effeitos contrarios, £t repugnantes do amor, &  da morte, compe- 
, tem igual, &  poderofemente a morte, Seo amor; porque os effeí- 
tos propnos da morte feo apartar extremos unidos: os effeitos prí- 
inarios do amor feo unir extremos apartados. Táo poderofe he a 

■: morte para apartar o que eftá unido, como o amor para unir o que 
eftá apartado: como aquella efpofa fentapoís, até aquelle tempo vi­
vía apartada corporalmente do divino Efpolb, oqueoobrigou a 
cftamparlhe nos bracos, £c coradlo os feus mefmos finaes,foy o 

- amor, porque como elle todo o íeu poder empenha, &  exereita cm 
' unir extremos apartados, affi como a morte em apartar extremos 
Tmidosi cftampados nos bragos, Sccoragáo da efpofa aquelles mefe 

■ xnos finaes do fefpofo, 3 motivo, &  defempenhos do amor, ficaváo 
t áo identificados aquellos mefmos finaes, Se caracteres no corpo do 

4  Efpofo,, St no da Efpofa 5 que aindá 5 o Eípofoib Tofle parao Ceo, 
S : . ■ ' " ...........  C  ' & a
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aEfpofafe^caíEiía térra, em hum , £c outro corpa fe achurrad 

: vi, ;:y i fempre indiviíjvelmente aquellos mdmos finaes, a poderes, & for- 
v V; v í  taleza do amor identifica Jos; Tone me, - mfignaculum feper cor tímmfif- 

:. , v i ;: -: fflfigm cu lum  fuper bracio ium tuum, cju ia fortu  efi ut mors di-/.eolio. Sen-. ,■
. ; ; do pois a eftampa das Chagas fintimmas de Chriito a mcfma,8c hüa 

fó, antigua no corpo de Chrifto no Ceo , &  renovada no corpo de 
Franciíco na ierra: celebrados hoje no Alverne os dous maravi- 
Jhofos deípoforios defcubertos; fuba muito emhóra Chrifto do 
monte para o C eo : defga muito embora Franciíco do monte para 
a térra, qne nas Cbagas de Franciíco, que Chrifto leva configo para ; 
o Ceo, leva a fuá Cruz, 8c efpofa; Ñas Chagas de Chrifto, com que 
Francíícoíe fica na térra, fica com a fuá efpofa, &  C ru z. Picando

— Franciíco na térra com as Chagas de Chrifto como fuá efpofa, £c 
C ruz: levando Chrifto para o Ceo as Chagas de Franciíco como 
fuá Cruz, & efpoíá, ficao coníervados, 8c indivifiveis Os doús defpo- 
íbrios, que hoje fe celebráráo no Alverne, Ffanciíco com as Cha-, 
gas, 8c Cruz de Chrifto j Chrifto com a Cruz, 8c Chagas de:Ffari-

' Clfco. - • ■ ;
Confirmemos tudoiftocom o Sacramento augüfto, que hoja 

; nos aflifte , Naquelle myfterio Sacro-fánto conhece4 Scconfefla a 
noflaFé amefrna Peflba de Chrifto táo real, £c vérdadeiramente, 
como eftá no Ceo, confervando-fe a prefenga fobrenaturabgue allí 
tem, 8c a natura], que tambem tem no Ceo com o milagre évíden- 
tiífimo da reproduc^ao do mefmtí corpo, fendo dous, 8c div’erfos os 
lugares, o das efpecies Sácramentaes, 8c o do Ceo. O  motivo prin­
cipal, que Chrifto noflb bem teve para inftituir antes da fuá morté 
efte myfterio Sacró-fanto, o mefmo Seiihor o diñe depois de refuf- 

T).Mat, citado aos Difcipulos, que era para ficar fazendo companhiana ter- 
■ ¿8.- ».20 raaoshomesaté ofimdomundo : Fobifiumfkmuf^He ad confuma-

- tionem ficuli. O motivo defte motivo, Sede todas as mais finezas,- 
que o mefmo Senhor nefte Sacramento augufto obrou com os ho- 
més, Se já o dííle o Evangelifta Joao, que fora o extremo de íeu

. amor com que aeílesmefmoshomes amava: Cumdilexijfetfuos^ut 
erant m mundo, in finem dilexit eos. O  que importa ( fuppoftoiftoj 
defeobrir he a rafao propria, 8c individual porque Chrifto noílo 
bem fe quiz ficar na térra por toda a duragáo, 8c exiítencia do mun­
do, fendo neceílário, 8c precifo eftar, como eftá, á dextra do Pay 

rÁd He-n o  Ceo ? A  rafao (a tneu ver) he efta. Tinhá-fe Chrifto noíTo bem 
br. j % n.¡deípofado nd mundo com a$ ábnasdos hom es: SponforfaSh#efi fe* 
2f2r« " "  ̂ ' fité* .■■■
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Ellas almas efpofas íuas ? abertas, as portas do Ceo em íuaglo- 

Tiqfa, &  triunfante refurreigáo , búas haviáo de if para o C eo , Se 
nutras haviáo deficar na térra. Se o Senhor éílivcra fomenté no ' 
Ceo comodevia,& nao na térra? eftaria?fem duvída,unido-por pre- 

Tenga a eflas efpofas’do Ceo; &  as da térra eftariao divididas,& apar- ' 
radas do feu Efpofo; eftariao fem Efpofo na térra. Para que eftas 

. almas pois, defpofadas com Chrifto fe nao acháfletn em lugar algu 
divididas do feu Efpofo? baja reprodúcelo miraculofado mefmo 
corpo do Efpofo em diverfos lugares , ficando na térra no Sacra­
mento aquella me fina PefToa do Efpofo Chrifto , que eftá no Ceo; 
para que eftandq? como eftá ? no Ceo unido por prefenga ás Efpo- 
Jás do Ceo 9 Steftando, como eftá, na térra no Sacramento unido 
por prefenga ás efpofas da terra?fe conferve índivifo? &  infeparavel 
o defpofono, que com eftas fuas almas, &  efpofas ceiebrou na térra, 

JEftando no Ceo o mefmo Efpofo, unido por prefenga ás Efpofas 
do Ceo? eftá como as Chagas, Sí Cruz de Francifco eftaváo noCec* 
unidas por prefenga ao leu Efpofo Chrifto; citando na térra no Sa~ 
cranien.to,unido por prefenga ás efpofas da térra; eftá como as Cha-

Sí Cruz de Chrifto eftaváo na térra, unidas por prefenga a feu 
efpofo Francifco.

Houve reproduccao míraculofa das mefmas Chagas ñas duas- 
PefFoás Chrifto, &  Francifco? para que em nenhum tempo? ou oc- 
caima chegafte a haver divorcio, ou divizao naquelles fbbera- 
nos dous defpoforios, hojeno ditofó Alverne prodígiofamente ce­
lebrados? Francifco com as Chagas? Sí Cruz de Chrifto; Se Chrifto 
¡com as Chagas de Francifco fuá fegunda, &  prezada Cruz. Houve 
tambera reproduegáo miraculofa, para que as mefmas Chagas eftá- 
do na térra, no corpo de Francifco? eftiveílem no mefmo tempo no 
corpo de Chrifto no C e o , Houve finalmente reproduegáo fobré 
reproduccao, Se maravilha fobre maravilha, em que aquellas mef- 
mas Chagas, que no corpo de Chrifto eftaváo no C eo , & n o de 
Francifco na térra? no corpo de Chrifto no Ceo? eraó Chagas glo­
riólas? Se no corpo de Francifco na térra? eráo Chagas pafíiveis. E  
efta hea maravilha das maravílhas; Ha pi'odigio igual da natureza ? 
He portento femelhante da graga ? As mefmas Chagas na térra. Sí 
no Ceo; As mefmas Chagas paffi veis, &  gloriólas : As mefmas 
Chagas grangeando a Chrifto no Ceo tanta gloria ? 8t caufando na 

-térra a Frácifco tantas penas ? E  ha obra de Chrifto no mundo,qué 
agúale a efta maravilha das maravilhas ? Si ha, hüa única* que he o

' C ij invite^
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: niyfterio Sacrosanto da Eucariftia. ;  ̂ :

Jíd.emQriam̂ UttmiTabillHm jpfOPfiffl.miJericorSj &  mijcrátOY DÔ YllfMíî
■ efiam dedil timentiboó fe \ Deu oTOtíericórdioío Senh-or de comer 
i- aos que o tcmem , (Di fie cm efpirito profetico o Sanco R ey David 
k daquelle myfteno augufto)* ¿vcom tanto extremo de fuá Omnipo-  ̂

tenciaj liberalidade, &  amor, que ficou feudo efta iguaria foberaná* 
hüa maravilha de todas as fuas maravilhas. Os Expofitores enten­
derá elle lugar defte modo : a faber, que de todos os prodigios, fie 
maravilhas,que Chrifto moflo berñ obrara no mundov que forjo 
mui-tas, era o Sacramento aügttfto da Eucariftia^a maravilha dé to- 
d as e fias fu a s rn ar a v i Ih as: Memoria m fecit mira bilium fuo rum. E u 
dou-lhe outra intelligencia, fie he, que no mefmo Sacramento da 
Eucanftia obrou, fie eftá cada hora obrando,muitas maravilhas 
; Chnfto noíTobemyfií: que neíTe mefmo Sacramento obra hüa, que 
he de todas eflás maravilhas a maravilha . Dera-me tengáo . Efta- 
rem alli,como eftáo, os accidentesdo pao , fem aétual inherencia, 
nem fubftancia, he hüa maravilha, 5c fobrenaturai . Obedecer 
Chnfto noflb bem no Ceo aonde eftá, as palavras do Sacerdote co 
tanta promptidáo, que ao pronunciar da ultima fyllaba das palavras 
da confagragaoviá allieflatodo, &  táo real, Se verdadeiramente co­
mo cm o Ceo, he outra, Se grande maravilha. Eftar allí o corpo de 
Chrifto pmeitiflimo , todo em toda a Hoftia y fietodo náminima 
parte indivifivel daquella mefma Hoftia, he outra maravilha . Ora 
agora fechemos os olhos corpóreos, fie abramos os da Fé, 6c ponha- 
¡mo-los naquella Hoftia immaculada, & a primeíra couía que vere­
mos, fera o corpo de Chrifto xhagado nos pés, máos, 6c collado > 
Yiftoiílo, levantemos eftes mefmos olhos da F é , daquella mefma 
Hoftia, ao Cea Empyreo , fie veremos o meíaío corpo* de Chrifto 
chagado como eftá no Sacramento, O mefmo córpode Chrifto 
no Ceo, fie naquella Hoftia na térra, ahi eftá hüa-maravilha fobre as 
relevadas j As mefmas Chagas no corpo de Chrifto no C e o , 6c no 
corpo.de Chrifto na terracm a mefmaHoftia , *ahi efti nutra mara- 
vilha . Fagamos agora, reflexáo devifta fobre efta maravilha ñas 
mefmas Chagas, fie veremos, que aquellas mefmas Chagas no cor­
po de Chnfto nq Geo,fao Chagas gloriofas; &  no corpo de Chrifto 
no Sacramento, faó Chagas pafliveis: Recola nr memoria paffionk cjm, ; 
E  efta he a maravilha das maravilhas. Eftar na terra no Sacramen­
to , o mefmo corpo de Chrifto,que eftá no C eo , he hüm milagref 
he hüa maravilha. Eflarem as mefmas Chagas no corpo;de ChriF

10
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to no Ceo, £c no mermo Córpo de Chriffco no Sacramento, he ou- 

■ tro mílagre, he outra maravillan, Eftas mermas'Chagas porém,que. 
por miiagre, &  maravilha eítáo no C e o , Seno Sacra mentó na tér­
ra, eíhrenrnp Ceo gloriquis, 8t no Sacramento> paíliveís V fendo as 
mefmías no Sacramento, £c no Ceo, he ha ni mílagre fobre outros, 
hebüa maravilha das maravilhas: Memoria?# fecit mrabiUumfeorum 
mifericors¿& miferator Dominm̂  efeam dedit timeniibmfe,

Qiiem deixará ja de confeffar (fuppoíto ifto) que os dous deípo- 
forios celebrados boje no monté Al verne, Chriftocom a Cruz de 
Tl-ancifco, &  Francifcó com a Cruz de Chriílo,foy hum portento 
dagraga, foy hum Sacramento efeondido, foy hua maravilha das 
maravilhas , pois allí fe chegáraó a ver as mefmas Chagas no corpo 
deChnfto no Ceo , &'no corpo de Francífco na térra * No corpo 
de Francifco na térra, Chagas doloroías, Chagas paffiveis : no cor­
po de Chnfto no Ceo, Chagas impaffiveis , ¿hagas gloriofas. Na 
térra occafionando a Francifco hura mar de penas: no Ceo lucran­
do a O m ito humabyfmo de gloria. No Ceo para Chrífto Cruz, 
8t eípofa: na térra para Francíico efpofa, &  C ru z , para que affi ci­
po íado o Serafina com efta Cruz, que como fuá apropriou,íeguiíle, 
como feguio, com tanta íerrielhanca,&  efficacla aO mefmo Chrifto, 
como elle hoje o perfuade, & acoñfelha no Fvangelho, carregando 
em feu feguimeiito a fuá propria Cruz : Teilat C r u c e m & fe- 
qnatur me, - ^

Fita Cruz porém, 8c Chagas do Serafim Francifco, que hoje; 
por divida cd ebrio todos os feus Filhos em rodas as partes do 
mundo aoñde eftao , celebra boje nefte Templo em que cftamos 
com obfequíoíb culto, &  efpeciál titulo de Grago a veneravel O r­
dena Terceira da Penitencia, que cómo filhos terceirosdeftemefi- 
mo Pay , deíxando de lancar mío de algum dos Santos da venera- 
vel Ordem para leu O rago, ge titular; ou dealguma outra folen- 
nidade do feu Santifilmo Patriarca, lómente avincularáo a fi, para 
feu Orago, a íblennidade prefente das Chagas iantifimm. E n o  
meu íentír, nao fem myíteno, £e propriedade: porque tendo o Se­
rafina, como tem, tantas prendas hereditarias, que repartir com os 
feus Fflhos de todas as tres Ordés, a prenda, gcfolemlidade dos 
Chagas per ten ce por forte aos Filhos tqrceíros.

MuitoseráoosfiUios delfrael , 8tmuito o que entre elleshavia 
que repartir em hum morgado tío dilatado, como era o de feu 
pay Jacob \ a cidadc paren* intitulada Hefebon 3 ou por outro no-

C n j gje



i; l  \;:;r!U2rae Hcroér, {¡ruadade humaparte febreraRibeíradq Aniao, aon- 
: v deictcrminavaapoíleiláo dos Amomtas,lancouJoíue fortes-fobre 
ftfíte r. qual dellcs'a havia de levar : JlEift fortes coram Domino? divijhqm 
12. n.%.' t errara fdiis Ifrael. Todos os filhos de Jacob ficaraó baftantemenre 

; . vaquinhoados, com¡ o que Ibes coube do morgado de feu-pay : Efta
?tíxtd , famofa cidade porém, que como parte do morgado a qualquef 
hac dos filhos podía caber; a qual dos filhos dejacob cuidao quecou- 
rentem, be por Torce ? A Ruben,que era o primeiro ? Nao: A Símeáo,que 
fiut lu~ *era o fegundo ? Menos: A Eevifi, queera ■ o filho terceiro deja- 
¿la fa-xoh,  E porque rafao ao filho terceiro havia de caber por forte 
cob cu efta famofa ccdade, & nao ao primeiro, ou fegundo ? Porque nefta 
Amgelo cidade eftava o lugar,em que feu pay Jacob havia andado, a bracos 
Lyr.hic. com Déos, já em figura de homem , naquella celebre lufta, que 
Ibid. ct com elle teve; Et ecce  vir luBabatur mrn eo. Figura muy viva das 
2,1,;/,37 fantjfiimas Chagas eftampadas pelo mefmo Déos no Serafiin Fran- 

cifco no abraco, que com elle teye hoje no monte Aiverne. E  
como a nenhum dos mais filhos de jacob , fe nao ao filho terceiro 
coube por forte aquelle ditofo Íugar , &  cidade deHefebon, em 
que feu pay Jacob havia aijdado a bracos com o mefmo Déos , fi­
gura muy propná do myfterio das, Chagas fantiffimas do Serafina, 
que hoje celebramos: aos feus Filhos terceiros pelo mefmo direc­
to, 8c rafao cabe por forte, &  diftribuigáo efta prenda das Chagas 
: do Seráfico Jacob feu Pay, Ecom o taes, aellespor terceiros Fi­
lhos Ihes pertence o directo de a poflinrem, 8c celebraran , como 
hoje a celebrao comefpecial devogáo nefte Seráfico Tem plo, a 
titulo de Orago, confagrando-lheo prefente, 8c filial culto como 
a Ghagas de .Chrifto, Se propria forma de C ru z, com que o Sera­
fina feu Pay feguio com tanta pontualidade, 8c femelhanfa ao r e f ­
ino Chrifto, como elle hoje emo prefente Evangelho oaconfe- 
Iha, 8c perfuade . Tollat Crucemfaam, £5 fequutur me . Para queafli 
¿iftribuido o morgado do Serafim chagado pelos feus Filhos, 
(qual outro morgado dejacob pelos feus) Se cabendo, como ca­
be, a prenda das Chagas por forte aos Filhos terceiros, defempe- 
nhera eftes,como mais pi*endados, a divida, 8c obrigacáo de taes Fi* 
lhos, concorrendo com todos os mais irmáos, 8c Carbólicos á ve­
nerado devida a efte prodigio fem fegundo, a efta maravilha das 
maravilhas, que fendo as mefmas Chagas,com que o Filho de Déos 
no Ceo mitiga ao Eterno Pay de fuá fia , 8c o provoca a mifericor- 
dia com os peccadores, neftas. devemos todos com grande con-

fianga
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fianza cfperar o noílb remedio por meyo, &  íntórceflao dd Sé»;
Frañeifco, emquem o mefrno Chnílo na térra as quiz fcr 

novar, cómo original proprio de fuá Payxao íacroíanta; pai*a q afli 
appreíentadás no Ceo ao Eterno Pay por hum & outro , por 
O m ito , &  Francifco em íatisfagao denollas culpas , Stmiferias, 
alcancemos dellas o perdió, communicando-nos em efta tempo- 

■ ral vida muitos auxilios de íua graga \ &  na eterna, que efpe- 
ramos, a viíla de íua divina tace, em que confifte toda 

a gloria* Aá ¿¡namnos perdmat Dominas 
Pater îS FilmS)£5 Spiritm Sótn- 

clm . Amen*
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